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PRÓLOGO


			
JULGAMENTO SILENCIOSO


			Centenas de corpos são erguidos em frente à multidão acuada pelo horror e medo. Homens, mulheres e idosos correm por todas as direções. Suas vestes rasgadas, sujismundas e remendadas com tecidos paupérrimos serviam de viseira aos olhares curiosos das crianças de colo que nada compreendiam. Cidadãos e cidadãs, (in)formalmente vestidos e empunhando ferramentas, já estavam acostumados com aquele ato público. A revoada dos corvos e pombos nos telhados das residências mesclava-se em cores e tamanhos com os urubus a partir do primeiro trovão no céu nublado e cinzento que se anunciava naquela tarde.


			Entre a multidão, um homem alto, pele clara, cabelo preto curto e liso, olhos castanhos, por volta de trinta invernos de vida, trajando um avental e macacão bege surrado e rosto enfarruscado, corre em direção àquela pirâmide humana. Naquele amontoado orgânico, há seres humanos mutilados, decapitados, queimados e com vísceras expostas, equipados com armaduras artesanais perfuradas por lâminas quebradas e escudos despedaçados. Gritos de dor e desespero ecoavam pela praça. Enquanto berros eram suprimidos na parte interna da pilha, outros clamavam pelo breve abraço da morte por sufocamento.


			— Não, não pode ser! — Gesticula o homem desesperado indo no contrafluxo.


			Olhando atentamente para os corpos, um chama-lhe a atenção. Sua esposa, longos cabelos loiros, esmagada no meio da pilha, piscando com dificuldade seus olhos azuis e ambos os braços de pele clara expostos e feridos por cortes, enxerga-o.


			— PELOS ALADOS, SALVEM AQUELA MULHER, ELA AINDA ESTÁ VIVA! — gritava o homem para quem quisesse ouvir seu lamento.


			Próximo dele, tão alto quanto a sua estatura, está um soldado fortemente armado com uma armadura negra com linhas douradas, um brasão em formato de “C” ornamentado no lado direito do peito do metal, elmo de mesma tonalidade e portando uma enorme lança.


			— Soldado de Cellenia, por favor, eu imploro! Aquela mulher é a minha esposa. Ela está viva, salve-a, por favor! — diz o homem, de joelhos e aos prantos, tocando no metal frio do combatente.


			Propositadamente o soldado derruba sua lança no chão lamacento.


			— Per... Perdão! Não foi a minha intenção derrubar a lança! — expressa o homem, nervoso, tentando consertar a situação. Na intenção de juntar e devolver, o couraçado militar o agarra com violência pelo pescoço com uma mão e o ergue pelo corpo com a outra.


			— UGH, GHEEH, AHHH! — é expresso pelo ferreiro que tenta, sem sucesso, se desvencilhar da investida.


			O soldado caminha até estar próximo da mulher e, notando uma lâmina de espada quebrada, joga o rapaz em cima, ferindo gravemente sua perna esquerda.


			— AHHH! AHHH! SOCORRO, MEU AMOR, ARGH, MALDITOS, ARGHHHH! — gritava o homem, com uma mão tentando estancar o sangramento com o avental e a outra mão buscando o pálido e quase desfalecido rosto de sua amada.


			


			Enquanto os algozes metálicos, usando capuzes e segurando tochas, aguardam o sinal, acima da praça há um gigantesco palácio. Imponente, absoluto, esplêndido. Na sacada defronte à população, três vestidos longos — azul, preto e vermelho —, brilhantes e esbeltos, acariciam o piso polido e refletor. Perfiladas a um par de metros do parapeito, um silêncio toma o ambiente. Era como se os próprios gritos de dor dos corpos prensados fossem silenciados perante a presença do trio. De cabeça baixa, a passos silenciosos, aias segurando almofadas brancas, e sobre elas um báculo dourado, adentram a soteia. Harmonicamente, as imponências reais que vestiam luvas brancas esticam os braços, pegam os artefatos e os colocam próximo do seu busto na vertical, mantendo a posição. Após as aias deixarem o recinto, inicia-se o julgamento silencioso.


			A mulher trajada de vermelho e coberta por um véu da mesma cor, bordado com linhas brancas que circundam um dos seus olhos, move-se três passos em direção ao horizonte das almas perplexas e ergue o báculo. Por cerca de cinco segundos, mantém firme e em seguida o abaixa a poucos centímetros de tocar o parapeito de mármore com decorações metálicas do palácio. Em seguida, a condessa do caos de preto e rosto coberto, ao centro, efetua passadas vibrantes e executa o mesmo movimento; entretanto o artefato cintilante toca nos ornamentos metálicos, irradiando uma faísca sepulcral. Após o manifesto das colegas, a terceira imperatriz, trajada de azul, executa os mesmos passos e performance anteriores; no entanto o seu diferencial foi a tríade daquele instante. Seu báculo descia síncrono ao primeiro pingo de chuva que deixava os céus e à pesada lágrima que escorria em seu misterioso rosto. Após a sentença, uma silhueta por entre a cortina de veludo branca do palácio, trajando uma túnica negra, deixa o local onde as moças se encontram.


			— AMALDIÇOO VOCÊS, KAYSERS! AMALDIÇOO E ABOMINO TODOS VOCÊS, RAINES! PELO PODER DA TRINDADE ALADA, EU ROGO POR ALGO PIOR QUE A MORTE A TODOS VOCÊS, SEUS MONSTROS! AHHH AHH AHH, SOCORRO, MEU AMOR, AHHH!! — exclama o homem, que queria apenas salvar sua alma gêmea; no entanto entrou em combustão com ela, rebeldes, mercenários e demais guerreiros. O cheiro de carne queimada causava náusea e ânsia de vômito na população. Quem assistia àquele horror desmaiava ou corria por suas vidas. Uma fumaça podia ser vista nas demais regiões do continente.


			Longe daquele espetáculo que promovia o terror, em uma alta e gélida cordilheira, um homem de pele clara, barba por fazer, olhos castanhos, cabelo curto liso e preto, com olheiras e aparentando cansaço em suas ações e objetivos, analisa aquele cenário junto de um gigantesco touro preto com dois grandes chifres curvados e profundas linhas tribais pelo corpo que pulsam uma luz branca.


			— Eu não tenho mais força. Novamente meu pai venceu... — desabafa o homem, sentado à beira da cordilheira, extenuado e perplexo pelo poder de seu progenitor. — Recomeçar é difícil, mas necessário, pois se desistirmos, o efeito colateral será sem precedentes... Preciso reunir forças e ter calma, pois o poder dele não para de crescer — continua, com um suspiro e cabeça baixa, o abalado e cético rapaz.


			— Concordo, Artenius. Seu pai é o mais temível dos inimigos que pisou nesta terra. Dominou duas habilidades que estimam cautela e envolveu todos que o desafiaram. Entretanto temos o tempo ao nosso lado e precisamos dele para forjar a melhor aliança. Do contrário, todo o continente de Cellenius será obliterado pelo poder do seu pai — manifesta a criatura, de postura e emocional inabaláveis, emanando uma aura dourada.


		




		

			
CAPÍTULO I


			
VERMES DOS CÉUS I


			O tempo pode ser um aliado, segundo a entidade taurina; entretanto registra uma tecelagem de benevolência e crueldade em seu espectro. Sete anos se passaram desde o julgamento e o continente de Cellenius se expande. O cenário econômico é alimentado com novos eixos de negócios terrestres e descobertas marítimas. Rivalidades nascem, morrem e renascem igual às armas cravadas no peito dos desafetos. Novos muros são erguidos, poucas pontes são criadas, muitas hostilidades são energizadas e as escassas diplomacias atuam nas luzes e trevas. O que significa união em tempos de crise? O que significa amor em tempos nefastos? O conflito é o elixir naquele fragmento de terra e barro? Perguntas que Cellenius carrega há décadas, mas sem uma resposta absoluta. No Reino de Cellenia, não seria diferente. O Quarto Mandato da Lei Kayser entra em vigor, doravante fragmentado com um escândalo sem precedentes e, por consequência, uma declaração de guerra entre rivalidades históricas.


			Naquela madrugada estrelada, horas após as eleições complementares na praça principal do reino, uma carruagem com uma dupla de cavalos e contendo barris de madeira, conduzida por um homem jovem de pele clara e boa feição, olhos azuis, cabelo curto e escuro como a noite, por volta das suas três décadas de existência, para defronte ao portão de Cellenia. Um grande portão xadrez de ferro, com partes tortas e quebradas, o impede de prosseguir. Dois soldados portando tochas, espadas na cintura e armaduras negras se aproximam do veículo. O condutor, sem esbanjar surpresa, entrega, em silêncio, papéis a um dos soldados, enquanto o outro fiscaliza a carga. Reconhecendo o selo de um nobre comerciante de Balgarm, faz um sinal ao terceiro camarada, no alto do portão, para que libere a passagem. O pesado mecanismo circular rotaciona grossas correntes, fazendo aquele massivo conjunto de engrenagens baixar a passagem e levantar o portão.


			Estando a poucos quilômetros do perímetro do reino e envolvido, seja no solo ou no ar, por bilhões ou trilhões de grãos de areia, o jovem para no meio do deserto para dar de beber aos cansados animais. Ao descer do veículo, o jovem bate três vezes em um dos barris enquanto se dirige aos equinos. Um barulho rígido de madeira sendo erguida e empurrada cai inaudível na areia fria.


			— Nossa! Eu não acredito que conseguimos, Edgar! Como você conseguiu persuadir aqueles soldados? — questiona uma bela mulher, de cabelo loiro liso, preso por uma fita escura ao estilo rabo de cavalo, pele clara, olhos azuis e trajada com um vestido preto.


			— Falsifiquei documentos de um nobre vendedor de cerveja de Balgarm. Era a única maneira de entrar e sair de Cellenia sem deixar rastros, pois a cidade de Saga não negocia com o Reino de Cellenia — explica o jovem, fechando seu cantil ainda com líquido.


			— E eles pediram para você falar alguma coisa? Ha ha ha, não imagino você falando o idioma Balga, meu amor — ironiza a jovem aos risos, encostada na carruagem. Enquanto conversavam, um leve tremor ocorre.


			— Você sentiu isso? — pergunta o jovem.


			— Senti o quê? — replica o questionamento a moça.


			— Um tremor de terra. Não pareceu forte, mas... — reforça o rapaz, desconfiado.


			— Você está imaginando coisas, meu bem. Você está há horas cavalgando, talvez seja o membro fantasma da cavalgada que lhe deu essa impressão, pois eu não senti ou ouvi nada — interrompe e complementa a jovem.


			— Hmm, é, talvez você tenha razão. Pronta? Se viajarmos a noite toda, chegamos a Saga antes do amanhecer — afirma o rapaz, impaciente e cético.


			— Podemos, sim, mas falando em cavalgar, eu podia cavalgar um pouco em você antes de seguirmos, o que acha? — diz a moça retirando suas vestes sem se intimidar com o frio, escorpiões, lacraias e demais tremores.


			II


			— Zayrus, meu irmão, saiba que eu te amo e estarei sempre ao seu lado! — expressa uma jovem de pele clara cujo sorriso transcende o tempo e o espaço.


			— ZAYRUS, SOCORRO! PELA TRINDADE SAGRADA, ME AJUDA, POR FAVOR. NÃO OS DEIXE ME LEVAREM! EU NÃO QUERO FICAR LONGE DE VOCÊ! — são os gritos proferidos pela garota em direção ao seu irmão, que tenta desesperadamente retirá-la dos braços dos soldados, mas sendo contido, imobilizado e fechando os olhos enquanto a jovem é levada para um palácio. Tudo parecia lento e disforme, o único foco era ela.


			O destino possui truques e artimanhas que nenhum mortal consegue explicar. Entretanto será que tais caminhos são imutáveis ou disruptivos? Em meio a questionamentos e reminiscências geradas em seu inconsciente e envolvendo sua irmã, Zayrus, um homem de tez negra, magro, um metro e oitenta centímetros de altura, oitenta quilos, cabelo raspado, olhos castanhos, vestindo um gibão vermelho de couro batido, camisa e calça preta, botas de couro e portando na cintura um suspensório de couro com cantil e uma pequena adaga, acorda em meio aos uivos do vento gélido do deserto e constantes tremores de terra.


			— Argh, argh, ah. On... Onde estou? Ve?! Verônica?!?! Verônica, onde você está?!?! — gesticula Zayrus, elevando a intensidade de sua voz.


			Levantando-se, um pingente prateado em formato de “V” cai na areia e tão logo o rapaz pega e o abraça, recordando uma vez mais de sua irmã. Sem tempo para o passado amortecer o presente, o jovem tem o olhar desviado para algo gigantesco indo em direção ao solo a cento e cinquenta passos de onde se encontra. Surpreso, Zayrus se levanta e corre até o local. Ao chegar, percebe uma situação trágica à sua frente. Barris de madeira quebrados, uma carroça virada de ponta cabeça com uma roda faltando e outra parcialmente quebrada girando com o vento.


			Pelos Alados! O que houve aqui?, pensa Zayrus, analisando patas equinas afundadas na areia, algumas sendo envolvidas pela areia desértica, em duas direções.


			Do outro lado do veículo e em linha reta, vê um rastro de sangue na areia. Receoso, mas decidido, pensa em seguir o rastro pondo a mão em sua adaga, mas uma mulher nua, gravemente ferida, segura sua perna. Ele volta o olhar, atônito pela gravidade dos ferimentos. Grandes e profundos furos, como se fossem dentes pontiagudos, no torso, e sua perna direita arrancada.


			— Argh, argh, argh... Fuja daqui... es... esse lugar é... é... Ah... — afirma a moça com dificuldade, golfando sangue na areia e caindo lentamente no solo arenoso, sem pulso.


			— Hey, aguente firme, hey! — manifesta Zayrus a fim de mantê-la acordada, em vão.


			O tremor de terra intensifica dando tempo de Zayrus esquivar da investida de uma criatura que o ataca, devora o corpo da mulher e troca olhares, a poucos metros do rapaz.


			Maldição! O que farei?, pensava, observando uma criatura cilíndrica saindo da cratera de areia.


			Um verme com aproximadamente três metros de altura, cinco metros de comprimento, dois metros de largura, cinzento, de pele ondulada e ressecada e uma boca cheia de dentes pontiagudos. Imediatamente, Zayrus começa a correr, enquanto o monstro se esconde debaixo da terra para uma nova investida. Logo vê uma rocha com o dobro do seu tamanho e a escala com agilidade. Tendo pouco tempo para recuperar o fôlego, nota uma grande sombra o envolvendo. Em um quarto de segundo, o rapaz se joga da rocha, ato que vem seguido de um estrondo.


			— Mas de onde surgiu esse? Há dois monstros aqui?!?! — diz Zayrus ofegante e confuso.


			Enquanto um avança aos céus, ocultando-se nas densas nuvens, o outro, que acertou a rocha, aplica o assalto. Com poucas forças para evadir, Zayrus cerra os olhos puxando sua adaga, segurando forte o pingente em formato “V” em seu peito, e lembra do sorriso de Verônica. Em um piscar de olhos, Zayrus observa um homem, com um artefato enrolado e suspenso em suas costas, contendo a criatura.


			Zayrus percebeu, surpreso, que estava dentro de uma esfera de energia e do lado de fora enormes presas tentam romper o poder. Em seguida, o misterioso homem desfaz a barreira, concentrando a força no ponto em que está o monstro. A liberação da força gera uma explosão que projeta a criatura a alguns metros de distância, causando forte impacto no solo.


			— Quem... Quem é você? — questiona Zayrus, sem resposta. — CUIDADO! — continua, aos berros, Zayrus ao notar uma grande e circular sombra os envolvendo.


			O homem, de longos cabelos e barba escura e lisa, ambos com visíveis fios grisalhos, olhos castanhos, pele clara com rugas e vestindo um sobretudo de couro preto, evade da investida. Zayrus, com o impacto, é projetado para longe rolando na areia.


			— AHHH! VAMOS, METASAYPHOR! — profere o homem, materializando uma foice e contra-atacando a criatura. Equipado com a arma da morte, ele salta sobre o monstro e, correndo, rasga-o de ponta a ponta, matando-o.


			A outra criatura, após se recompor do choque, debatendo-se, ingressa para debaixo da terra, e os tremores enfraquecem até cessarem.


			— O outro fugiu. Típico desses vermes dos céus. Tão sorrateiros e traiçoeiros quanto o Deserto Nuvens de Areia — comenta o homem, indo em direção a Zayrus.


			— Não tive a oportunidade de agradecer. Muito obrigado, você salvou a minha vida — desabafa Zayrus, sentindo-se cabisbaixo e impotente.


			— Não há de quê, garoto. Sei que faria o mesmo por mim — justifica o homem.


			— Faria? Como assim?


			— Ora, você tentou salvar a moça mais cedo, certo? Notei que você sacou sua arma diante do perigo e não se intimidou. Tens muita coragem — afirma o senhor.


			Salvar... Coragem, pensa Zayrus após tais palavras o remeterem à sua irmã.


			— Me chamo Samyr Salaster, mas pode me chamar de “Sam” se quiser. E ah, essa é a Metasayphor, minha foice — denota Samyr, tornando invisível seu equipamento.


			— Meta o quê?!?! Zay... Zayrus Valk o meu nome — responde.


			— Ótimo, agora que nos conhecemos e o dia logo vai nascer, pegue — replica Salaster.


			— O que é isso? Um martelo? — expressa Valk observando o objeto recebido.


			— Sim, além da mulher, havia um rapaz, tentei salvá-lo, sem sucesso. Próximo de onde eles foram atacados, encontrei a ferramenta de trabalho. No cabo do martelo, há uma inscrição entalhada — explica Samyr, olhando o horizonte desértico ao seu redor.


			— Cannaris... Meu chefe é ferreiro em Cellenia. Ele me contou que os Cannaris são especialistas na cidade de Saga — analisa Zayrus com um tom de voz menos ofegante.


			— Já sabe aonde ir... Acho que os pais do garoto merecem saber como este martelo veio parar em suas mãos — afirma Sam, seguido da orquestra dos ventos da região. — E ah, mais uma coisa. Pegue. O nome dela é Ýmeros, vai te proteger se você cuidar bem dela. Use-a sempre que você ou alguém que ama estiver em perigo — complementa com determinação Samyr, entregando a Zayrus o artefato que carregava consigo.


			— Hey! Como é pesada! Uma lança? Samyr, eu não mereço. Você viu que só fui um fardo com aquelas criaturas — desabafa o jovem desenrolando e analisando a arma de cor âmbar, uma seta pontiaguda levemente ondulada e entalhes tribais no cabo.


			— Talvez nossos caminhos se cruzem novamente. Aliás, quase ia me esquecendo. Não esqueça: quando adentrar um local desconhecido, acalme o emocional para o impulso leviano, este lhe fará perecer. Portanto busque a verdade na diferença e acredite no brilho aural — profere Salaster.


			Tal informação deixa Zayrus Valk intrigado, pois é muita coisa para processar. Após um novo piscar de olhos, o sobrevivente do embate noturno está sozinho no deserto. Rodeado de questionamentos, incertezas, poeira e areia, firma um olhar compenetrado, memoriza a frase dita por Samyr, ajusta a Ýmeros nas costas, aperta seu pingente “V” e segue em direção à cidade Saga.


			III


			A alvorada que se anuncia é tão calorosa quanto a areia nas botas de Zayrus. Após a peregrinação noturna, ele enxerga uma linha embaçada no horizonte. Valk não sabe distinguir se são os muros da cidade ou algum assentamento de mercantes nômades acompanhados de inseparáveis dromedários. A única certeza é sua exaustão. Com sede e sem água no cantil, com fome e sem um farelo de ração, o jovem opta por se estapear eventualmente para não cair no sono em pleno sol matutino escaldante. Ao cair de joelhos, se recompõe, cravando Ýmeros no solo. Alcançando o cume da duna e observando o horizonte, uma surpresa: Valk vê Saga, porém a vê de maneira peculiar.


			— Finalmente Saga! Ahn? Por que ela está de ponta... PELOS ALADOS! — afirma para si, surpreso, notando que a cidade e a areia estão no céu, e onde pisa são nuvens.


			É uma miragem, é uma miragem, é uma miragem, só pode ser uma miragem!, mentaliza assustado e chutando o solo; mas apenas fragmentos brancos de nuvem se mexem. Caminhando até a beira da nuvem, estarrecido, respira fundo e corre de olhos fechados, abrindo-os em seguida.


			— Caramba, que susto. Este local não para de surpreender. Ainda bem que consegui chegar a Saga com vida — afirma Zayrus Valk se aproximando da cidade, aliviado.


			O Deserto Nuvens de Areia, também chamado de “DNA” pelos pesquisadores da Universidade de Cellenia, tem essa denominação em razão do seu fenômeno natural. Segundo estudos, o deserto age como ampulheta durante o dia, gerando ao aventureiro e ao viajante a miragem de que caminha sobre as nuvens e de que a areia está sobre a sua cabeça. Durante a noite, o fenômeno não ocorre, facilitando viagens; entretanto é quando vermes gigantes conhecidos como “Vermes dos Céus” despertam para caçar. Responsáveis por quilômetros de túneis subterrâneos, famintos e velozes, esses vermes se projetam aos céus por propulsão, alcançando elevadas alturas e retornando ao solo violentamente. Em virtude dos riscos que essas criaturas representam aos pesquisadores, a mesma instituição carece de estudos aprofundados acerca de seu habitat e reprodução.


			— Obrigado pela recepção musical, Saga — ironiza pensativo Zayrus, adentrando uma cidade pujante e em constante alerta ao som de cornetas matinais.


			Com o portão aberto e sólidos muros, a entrada, a inspeção e a saída de mercadorias para diversas regiões de Cellenius transcorre normalmente. Homens e mulheres vestindo sobretudos amarelos, bordados e roupas marrons, armados com diversos instrumentos de combate, são chamados de Vigilantes de Saga. Como a cidade não possui recursos humanos para compor um exército, os Vigilantes são encarregados da proteção local.


			Observando o ambiente, Zayrus nota cavalos pastando ao lado de uma taberna fechada, um corredor com diversas barracas defronte umas das outras, que vendiam pão, frutas, verduras, legumes, animais vivos ou mortos e demais especiarias ou bugigangas, além de homens e mulheres com grandes vestes roxas, livros e manuscritos debaixo dos braços entrando e saindo de um enorme prédio com incontáveis vitrais, gradis e portões, lojas de armas e armaduras. Sagarianos e Sagarianas caminham para todos os lados calmamente, com roupas que oscilavam da extravagância à simplicidade. Há também um mural grande e retangular de madeira para recados. Alguns papéis apresentam caçadas — vivo ou morto — com boas recompensas. Outros anunciam quantidades pomposas de sollaris, moeda do continente, como recompensa na aquisição de casulos e filhotes de vermes dos céus para fins gastronômicos ou adultos para gabinetes de curiosidades. Há outros rasgados pelo chão por estarem mal pregados, outros datam o próximo processo seletivo da Universidade de Saga, todos sobrepostos.


			Cidade em movimento. Minha primeira vez aqui... E você não está comigo, Verônica..., pensa Zayrus, inconformado.


			Seguindo pelas artérias da cidade, Zayrus encontra uma praça, contendo um enorme chafariz com uma estátua de uma mulher usando tapa-olho, grande cabelo cacheado, expressão séria observando o céu, com uma perna sobre uma rocha, armadura, empunhando duas espadas, uma apontada em direção ao seu olhar e a outra abaixada. Observando a calmaria da água na base, Zayrus volta o olhar para a estátua.


			— Ceres Brayant, fundadora do Torneio A–Z e uma das responsáveis pela ascensão político-social recente de Saga — expressa uma voz masculina que se aproxima.


			— Uma mulher imponente... O QUÊ?!?! Quem é você? — questiona Valk, extenuado.


			— Ha ha ha, fique tranquilo, meu jovem. Vi areia em suas botas e percebi que você poderia ser um forasteiro. Meu nome é Eliott Cannaris — responde o senhor no auge da sua terceira idade, pele clara enrugada, poucos fios de cabelo que foram esbranquiçados pelo tempo, olhos azuis e caminhando corcunda e lentamente.


			— Senhor Cannaris!!! — brada Zayrus. — Preciso falar com o senhor. É sobre o seu filho. Ele... ele... — continua Valk exaltado e nervoso.


			— Acalme-se, meu jovem... Imagino o que possa ter ocorrido. Você está visivelmente exausto, venha comigo — responde Eliott, empático à condição do jovem.


			Cannaris e Valk vão até o estabelecimento conhecido como “Forja Cannaris”. Nos aposentos de Eliott, não há luxo. Há uma cama pequena com estofamento reforçado com palha, materiais de forja pendurados nas paredes e uma janela fechada. Valk coloca a Ýmeros ao lado da cama e descansa a fim de recuperar as forças.


			IV


			Em um sobressalto, Zayrus desperta ao pôr do sol... Por... Por quanto tempo eu dormi?, pensa o rapaz, levantando-se e pegando seus pertences. Ao deixar o humilde aposento, Valk é guiado pelas audíveis marteladas, que ficam mais intensas a cada passo.


			— Senhor Cannaris... Eliott, Senhor... — manifesta Zayrus, com insegurança na saudação possível, evitando desrespeito.


			— Apenas Eliott, jovem. Não se preocupe com formalidades — diz o homem entre uma martelada e outra no metal incandescente que se molda na bigorna. — Então, você tinha algo para me falar sobre Edgar, meu filho... — complementa o ferreiro, pendurando sua ferramenta no trilho próximo da forja, próximo de vinte e seis ferretes, para dar atenção ao forasteiro.


			Filho?, pensa Zayrus.


			— Err... Sim, ao que parece, a carruagem que ele e uma mulher estavam foi atacada por criaturas no deserto. Infelizmente, ambos não sobreviveram. Entretanto trago o martelo de forja dele — explica, entregando o item ao senhor.


			— Agradeço por sua consideração. Pouco antes de você chegar, esperava o Edgar nos portões de Saga. Como estava demorando, resolvi retornar ao trabalho e encontrei você na praça. Alertei meu filho que tal busca era arriscada e que tomasse cuidado. O amor nos faz desafiar nossos medos — desabafa o ferreiro, com a voz levemente embargada. — Engraçado, abrigo por algumas horas um desconhecido que veio de longe e nem questiono o seu nome. Como se chama? — denota Eliott, respirando fundo, seguido de uma dúvida, após uma breve pausa reflexiva.


			— Zayrus Valk, Senh... Eliott — responde.


			— O que o traz a Saga? — reforça as dúvidas o experiente artífice.


			— A Saga, apenas entregar o pertence do seu filho, mas ontem eu perdi minha irmã para os soldados de Cellenia e, na tentativa de salvá-la, fui imobilizado e fiquei inconsciente, acordando horas depois no deserto — diz Zayrus, cabisbaixo com as recordações recentes.


			— Irmã?


			— Sim, Verônica Valk, minha irmã adotiva.


			— Hm, irmã caçula?


			— Sim, com vinte invernos de vida.


			— Compreendo... Bem, se o Exército de Cellenia pegou sua irmã adotiva, significa que ela virará uma Kayser. Você sabe quem são, certo? — pergunta Cannaris.


			— Apenas por nome. Nunca me envolvi nessas questões até tirarem ela de mim.


			— Pois bem, deixe-me explicar... — É o diálogo de Eliott e Zayrus frente à forja e às estrelas que se apresentam no céu.


			— Pelos Alados... — diz Zayrus. — Não sabia que era uma lei que elege garotas jovens para governarem o Reino de Cellenia por vinte anos — continua.


			— Sim, diversos conflitos ocorreram para colocar um ponto-final nesta lei; entretanto todos sem sucesso. Um êxodo migratório ocorreu de Cellenia para outras regiões de Cellenius com pessoas querendo fugir dos efeitos da lei e não ter suas filhas tomadas. No entanto um escândalo veio à tona — explica Eliott.


			— Escândalo? — pergunta Zayrus, curioso.


			— Sim, a Trindade Aurora. Foi um acordo que colocou uma garota da cidade de Laxa Hara e outra da cidade de Balgarm para serem Kaysers junto à Kayser de Cellenia. Evidentemente para fins políticos e econômicos tal acordo. No entanto a morte de uma Kayser de Balgarm nos últimos dias roda o continente de Cellenius e inflamou um conflito direto entre Balgarm e Laxa Hara, chamado de Guerra de Balhara — contextualiza Eliott.


			— Trindade Aurora? Balhara? Ainda não consigo entender o que Verônica tem a ver com tudo isso — expressa Zayrus confuso.


			— Eu também não sei dizer, meu jovem. No entanto acho que sei quem pode lhe ajudar — diz Eliott, levantando-se de seu pequeno banco de madeira e assento de palha e caminhando pelo seu estabelecimento.


			— Quem? — questiona Zayrus, seguindo-o com os olhos.


			— Ceres Brayant. Ela pode lhe fornecer mais informações sobre em que sua irmã adotiva está envolvida e todo esse conflito que ocorre em Cellenius — afirma Eliott com uma voz cansada.


			— Ceres Brayant. A mulher que tem uma estátua na fonte? Onde a encontro?


			— Sim. Consegue ouvir sons por entre essas residências? É onde fica a arena da cidade. Logo mais ocorrerá o Torneio A–Z. É melhor se apressar.


			— Certo, irei agora mesmo. Muito obrigado, Eliott — afirma Zayrus de pé e ajustando a lança Ýmeros nas costas.


			— Ah, antes que eu esqueça... Pegue. — Retornando para próximo de Zayrus e lhe entregando um metal prateado.


			— O que é isso? Um pingente em forma de “Z”? — questiona e conclui Valk colocando no pescoço o artefato prateado preso a uma corrente de mesma procedência.


			— Considere um agradecimento por trazer a memória do meu filho de volta. Agora vá — conclui Eliott desviando o olhar de Zayrus e observando sua forja ainda queimando, profundamente desolado. O jovem, respeitando o senhor enlutado, dá as costas e segue em direção à referida arena.


			Após cruzar vielas e ruas estreitas, o radar mental de Zayrus percebe que está no caminho certo quando os sons ficam mais estridentes. Falatórios, gritos e aplausos ecoam pelo quarteirão. Frente a um dos patrimônios da cidade, Zayrus observa uma gigantesca estrutura oval. A composição do edifício é de blocos gigantes de pedra com aproximadamente quinze metros de altura. Ao se aproximar da entrada, observa três portões: o primeiro, à direita, por onde os espectadores se dirigem aos frios assentos pedregosos ao custo de dez moedas sollaris; o central é formado por um portão de abertura dupla, fechada; e o terceiro, vazio, contém um letreiro descrito: “Unidades”. Pesados blocos, porém finos, servem de separadores de fluxo nas entradas. Valk segue pela terceira passagem. Caminhando por uma passarela interna que fica abaixo das arquibancadas, cujo caminho é sinalizado por tochas, chega a uma grade com um bilhete na parede ao lado.


			Apresente algo que sinalize sua Unidade, lê mentalmente.


			Parado por alguns segundos sem entender, lembra do aparato metálico que Eliott o entregou. Zayrus ergue o pingente em forma de “Z” e em seguida o portão abre. Adentrando uma arena lotada de espectadores, olha o entorno: vinte e seis pequenas cabanas circenses, todas listradas de amarelo e marrom. Ao caminhar por entre as cabanas, ele observa algumas fechadas com murmúrios internos, outras com pouca visibilidade, mas com uma ou mais pessoas dentro, e outras vazias. Ao lado de cada cabana, uma placa com uma letra do alfabeto descrita.


			Ao chegar na frente da cabana de letra “Z” na placa, o jovem percebe que ela está aberta, mas o interior é pouco visível. Cruzando suavemente pelo tecido, como se estivesse saindo de trás de uma cortina de teatro em direção aos bastidores, vê uma mulher sentada no centro do espaço, debruçada de cabeça baixa sobre uma espada incomum, longos cabelos ruivos acobreados intensos que cobrem suas mãos e tocam a lâmina que emana uma aura vibrante.


			— Err, olá? Quem é você? — diz Zayrus.


			Sem sair da posição em que está, a mulher ergue a cabeça lentamente. De tez branca e olhos verdes, afirma com uma voz calma:


			— Hey, saudações noturnas. Meu nome é Zaphena Bartz.


		




		

			
CAPÍTULO II


			
A ILUSÃO DOS PORCOS V


			— E você... Qual é o seu n... — denota Zaphena.


			— PELOS ALADOS, COMIDA E ÁGUA! — interrompe Zayrus perante o questionamento de Zaphena indo em direção a uma mesa farta à direita da moça.


			Sobre a mesa de madeira cor tabaco, havia quartetos de velas em candelabros de prata, especiarias diversas, tais como frutas, pães, carnes de javali, carne de coelho, peixe-frito e cogumelos multicolores possivelmente alucinógenos e não letais distribuídos em bandejas. Nas jarras de prata polida há água, cervejas artesanais com o inconfundível sabor Balga e os finos vinhos tintos com selos dos altos campos Haros. Belas taças ornamentadas e canecos de madeira completam a mesa junto de deliciosas tortas recheadas, todas intocadas.


			— Nossa, você não tem ideia da fome e sede que estava. Quase dois dias sem comer! Obrigado, Alados, carne de javali é meu prato predileto. Com fome? Quer que eu lhe sirva? — manifestava o entusiasmado rapaz ao encher a travessa de alimentos, o caneco com água e se sentar defronte à moça.


			— Aprecio a gentileza, mas não como carne e estou sem fome. Aliás, espero que tamanha fome seja proporcional à força de vontade diante do desafio que nos espera — responde a moça. — Pois, francamente, não esperava ter companhia nesta noite — completa.


			— Desafio? Como assim? — questiona Zayrus mastigando e saboreando a miscelânea alimentar em seu prato.


			— Se você está aqui nestas tendas, está automaticamente inscrito para o Torneio A–Z. Somos uma equipe, ou como eles falam por aqui, uma Unidade. Via sorteio, lutaremos com uma das Unidades aqui presentes — explica Zaphena manuseando sua arma com cuidado.


			— Tá de brincadeira comigo, não é? — diz Zayrus, estupefato.


			— Não vejo razão para brincadeiras — afirma Zaphena com um ar de paz em sua voz.


			— Não acredito! Achava que essa área era o camarote devido ao luxo e extravagância — afirmava Zayrus estupefato.


			— Ha ha ha, senhor estranho, mas quem diria, ha ha ha. Não sei se você está sendo sarcástico ou sincero, mas saiba que se essa for a minha última risada, ela está sendo sincera. Obrigada — afirma Zaphena rindo, a fim de ocultar sua tensão emocional, da piada da pessoa que a recém conhece.


			Durante o diálogo, uma série de cornetas tocam de forma ritmada, fazendo que a plateia acalme os ânimos para uma qualificada apreciação musical.


			— Terminou? É o chamado para as Unidades deixarem as tendas — afirma Zaphena.


			— Poxa, não consegui provar a sobremesa, mas enfim, sim. Estou pronto — lamenta.


			Ambos levantam dos assentos, ajeitam seus equipamentos e caminham até próximo da cortina com Zayrus erguendo o tecido para Zaphena sair.


			


			— Essa não será a sua última risada e nem a minha última refeição. Meu nome é Zayrus — expressa Valk ao trocar olhares com a moça de longos cabelos ruivos e olhos verdes, sessenta quilos, corpo atlético e um metro e setenta e cinco de altura. Vestes escuras, cintos, coldre e suspensórios, botas de couro, com partes metálicas em um dos ombros. Zaphena para, observa Zayrus, sorri e sai da tenda com o rapaz a acompanhando.


			Reluzente, esplendoroso e fascinante é o brilho lunar. Acompanhado de intensas e incontáveis estrelas que contrastam com o manto negro que o céu ostenta. Em meio às cornetas e tambores retumbantes dos menestréis e as bandeirolas que ilustram as cores da cidade-estado de Saga, amarelo e marrom, horizontalizadas com uma figura de escorpião no centro, sendo acariciadas pelos ventos nos altos mastros nos trezentos e sessenta graus daquele estádio. Dezenas de tochas iluminam a arena e os espectadores. Em meio à euforia do público, tendas são abertas e pessoas de diversos tamanhos, estilos e armas se projetam em frente a elas. A distância de uma tenda à outra, contornando a parte interna da arena, abaixo das arquibancadas, é de sete metros. As arquibancadas, resistentes como pedra pelas quais eram constituídas, suportavam os pulos, animação e alvoroço de aproximadamente três mil espectadores. Uma quantidade elevada de apostadores tratam o imponderável como o seu amuleto da sorte. Defronte às tendas e contornando a área de combate, uma grade de ferro.


			— O que será que nos espera? — questiona Zayrus olhando para a arena.


			— Creio que seremos informados sobre o que virá em seguida — responde Zaphena com um tom sério e analisando os demais competidores.


			Pelo mesmo túnel que as Unidades foram conduzidas à arena, uma mulher com passadas vibrantes se aproxima. Com os portões abertos, seu destino é o centro da zona de combate, onde um silêncio sequencial ocorre. Tanto a sinfonia musical quanto a plateia registravam respeito por aquela presença. Tez negra, cabelo cacheado grande e escuro, olhos castanhos, sendo o esquerdo sobreposto por um tapa-olho preto, cicatriz pouco visível sobre o olho coberto, um metro e oitenta centímetros de altura, sessenta e sete quilos e quarenta e dois anos. Grevas, ombreiras, braçadeira, manoplas, escarpe e peitoral metálico compunham a armadura de tonalidade cinza-chumbo que corria o aço frio. Na cintura, suspenso por um cinturão de couro tingido de preto, duas espadas com cabos exóticos modulados por pedras preciosas, uma em cada lado.


			— Ceres Bray... — afirmava Zayrus.


			— Shhhh! — interrompe Zaphena.


			— Saudações, Saga! Saudações, Unidades! — falava a mulher no centro do palco dos gladiadores. — Aprecio a presença de todos no evento. Tudo foi preparado e pensado para o entretenimento de vocês. Quanto às Unidades, a noite de hoje pode ter diversos significados: premiação, testar habilidades, reputação ou algo mais simbólico. Seja como for... — discursa a mulher.


			— MAS QUE MALDIÇÃO! QUANTO BLÁ BLÁ BLÁ DESNECESSÁRIO, VAMOS LOGO AO QUE INTERES... ARGH ARGH ARGH, AHHHHH... — intervém, aos gritos, o representante da Unidade M. Como réplica à atitude deste, Ceres arremessa uma adaga serrilhada cujo destino é a garganta do transgressor.


			— Seja como for, não toleramos desrespeito nesta competição. Conquiste respeito dentro da arena ou morra tentando. Do contrário, consequências se fazem necessárias fora dela — conclui a mulher para o espanto dos espectadores. — Meu nome é Ceres Brayant e em nome do respeito que tenho com o povo de Saga, declaro aberto o Torneio A–Z — encerrando o discurso e se dirigindo aos seus aposentos na parte superior da arena ao som de gritos e aplausos.


			Enquanto Ceres se dirigia ao seu ambiente reservado, o mestre de cerimônias animava os espectadores com uma atração circense de malabaristas e acrobatas. Na parte das tendas, a equipe de produção remove o corpo da desclassificada Unidade M, jogando terra sobre a poça de sangue. Após, quatorze Unidades presentes são escaladas para lutas de vida ou morte. O mestre de cerimônias determina a ordem dos desafios puxando esferas pretas com letras brancas de dentro de um pote de bronze. A primeira luta transcorreria entre as Unidades R e T.


			Choques de fios retilíneos ou curvilíneos, invocações mágicas, gritos de dor e agonia. Ossos quebrados, peles rasgadas e cortadas. Mãos nuas e lâminas afiadas não veem limite na gravidade dos ferimentos. Suplícios por misericórdia e a empolgação dos espectadores às sanguinolentas finalizações se mesclam e forjam os duelos.


			— Somos a próxima luta — dizia Zaphena.


			— Contra a Unidade V — complementa Zayrus perplexo, levando a mão ao peito.


			— Você está bem? Parece tenso... Consegue lutar? — questiona a moça com um olhar atento ao jovem que caminha pela tenda.


			— Si... Sim, consigo... É apenas o nervosismo da estreia... Não... Não se preocupe — afirmava Valk, de costas para a mulher, pegando sobre a mesa a jarra com água e enchendo o caneco, visivelmente trêmulo. O silêncio e o olhar de desconfiança de Zaphena cunhavam dúvidas acerca da dupla. — Olhe! — diz Zayrus mudando o foco subitamente.


			Os dois observam o que transcorre na arena. Duas mulheres duelam. No chão, desarmada, com ferimentos de corte na pele e nas suas vestimentas, mas sem danos em pontos vitais, está a representante da Unidade H. Em meio à exaltação da plateia pedindo pela morte da derrotada, a equipe vencedora, representada pela Unidade S, toma uma decisão contrária. O equipamento da moça, duas espadas de lâminas curvadas, desmaterializam-se de suas mãos e iniciam um processo de cicatrização em formato de “S” em suas costas expostas. Em seguida, ela estende uma das mãos e auxilia a Unidade derrotada a sair da arena. Sob forte vaia, a compaixão da Unidade S surpreende Zaphena e Zayrus, causa repulsa do público e gera um olhar analítico em Ceres.


			— Vamos? — diz Zaphena erguendo a cortina após o prenúncio sonoro das cornetas.


			O rapaz observa a moça e logo desvia o olhar caminhando de cabeça baixa. Dentro da arena, o desenho do confronto estava definido. Unidade Z composta por Zaphena Bartz e Zayrus Valk versus Unidade V formada por Valmatus Gyrthus. A Unidade V vestia uma túnica de veludo azulada como as profundezas do mar com costuras douradas pela roupa, botas de couro, braceletes circulares dourados e um cajado metálico quase do seu tamanho que contém uma bifurcação na sua extremidade que ilustra sua Unidade. Gyrthus era alto, um metro e noventa, oitenta e seis quilos, pele clara, olhos azuis e cabelos pretos e longos.


			— Última chance para desistirem, Unidade Z — dizia Valmatus.


			Zaphena e Zayrus se mantêm compenetrados empunhando sua espada e lança.


			— Tsc, seres infames — debocha Gyrthus após a corneta do combate soar.


			Com a mão livre, por entre uma das aberturas da abotoada túnica, Valmatus arremessa duas adagas em Zayrus. Surpreendido, Zayrus reage caindo no chão e Zaphena o protege com a espada. Sem tempo para questionamentos, levanta-se. Ao voltarem os olhares para o mago, ele está de olhos fechados e seu cajado flutua na sua frente.


			— Nossa oportunidade de atacar, vamos! — afirma Zayrus tomando a iniciativa.


			— ESPERA! MALDIÇÃO! — grita Zaphena, em vão, observando a ação do jovem.


			Circundando Gyrthus, Zayrus o ataca pela lateral esquerda com a Ýmeros, mas é repelido com intensidade. A contraforça gerada, como se acertasse uma parede invisível, o projetou direto à grade de contenção, fazendo-o desmaiar.


			— ZAYRUS! — gritava Zaphena, preocupada com o colega de combate.


			Andando lentamente em direção à moça, passando pelo desacordado e intrépido lanceiro, Valmatus profere palavras inaudíveis. O cajado balança e vibra como se fosse um pêndulo de um lado para o outro de maneira uniforme, gradual e constante. Recuando, Zaphena estranha o súbito cansaço e sonolência. Piscando, de joelhos e sentindo que até o fervor da plateia estava distante, ela, em um ato de desespero, segura com a mão direita a afiada lâmina de sua espada e a pressiona. Sobre a sua mão e a cicatriz com a letra “Z” nas costas dela, escorre sangue. A guerreira cerra os dentes expressando uma feição de dor e se levanta.


			— Inteligente, usando a dor como estimulante — dizia Gyrthus acompanhado da canção em coro da arquibancada:


			— Unidade V, Unidade V, Unidade V. — No mirante acima da arena, Ceres analisa o embate.


			Observando o entorno do ringue, Zaphena segura a arma frente ao seu rosto na posição horizontal e fecha os olhos. Uma mão segurava forte o cabo da arma e a outra tocava delicadamente a lâmina enquanto gotejava sangue no solo arenoso de Saga. Valmatus estranha a postura da jovem e corre em sua direção. Gyrthus profere novamente palavras mágicas inaudíveis e seu cajado flutuante muda de posição para que sua investida a matasse ou a ferisse gravemente.


			— O QUÊ? INFAME MALDITO! — indagava Valmatus com raiva.


			Zayrus Valk, com agilidade e levantando poeira com seu deslize, surge protegendo Zaphena do ataque, contendo o cajado flutuante com a lança.


			— AGONIA DO AR! — brada Zaphena, abrindo os olhos, cabelos esvoaçantes e utilizando a técnica da sua espada.


			Uma intensa corrente de ar se forma. Alguns espectadores se agarravam uns nos outros enquanto outros perdiam seus bilhetes de apostas com a força gerada pela ventania. Coletando vento por todo o circuito oval, balançando as tendas circenses e concentrando-se onde Valmatus e seu cajado estavam, o ardiloso mago é erguido do chão pela força do vento. Zayrus se afasta e, síncrono ao movimento da espada, o vento é conduzido por Zaphena. Ela movimenta a espada para um lado, para o outro e logo após para cima, semelhante aos movimentos de um maestro. O movimento desencadeado faz Valmatus ficar sem defesa perante o movimento aleatório do seu corpo dentro do compacto tornado. A cerca de seis metros de altura, Valmatus tenta se desvencilhar da habilidade; entretanto Zaphena baixa a lâmina com as duas mãos. O corpo de Valmatus é projetado com velocidade em direção ao solo e se choca violentamente. Unidade V para um lado e seu cajado para o outro na arena. Com visíveis fraturas pelo corpo e vestimenta rasgada pela força do vento, Gyrthus está fora de combate e respirando para espanto da arquibancada. Zayrus, ofegante e mão no ombro, olha por um momento se o mago reagiria. Sem reação, volta seu olhar para Zaphena, que respira com dificuldade, exausta.


			— Con... consegui... — tenta dizer a jovem, vindo a desmaiar na sequência.


			
VI


			— Eu prometo, Zaphena, assim que você concluir seus estudos e treinamento, exploraremos o continente de Cellenius e terras além — dizia uma voz masculina, cheia de esperança, carinho e zelo. — Muito bem, mantenha a postura e olhe sempre nos olhos do seu oponente. Não des... Não... Hesite — continuava a voz, que ia se tornando cada vez mais distante e distorcida. — Lutaremos lado a lado, Zaphena... Protegendo... Um ao outro... — dizia a mesma voz, cada vez mais inaudível no horizonte mental da jovem.


			— Zapher! — dizia ela rompendo as fronteiras do real e o intangível.


			Em um suntuoso aposento, coberta por tecidos macios e coloridos, deitada sobre uma luxuosa cama de casal equipada com dossel roxo de seda, Zaphena desperta.


			De novo esse sonho... Ahn? Onde estou?, pensava Bartz.


			Observando ao redor, Zaphena vê, à sua esquerda, uma mesa de madeira circular com duas cadeiras estofadas e entalhes de escorpiões no encosto. Sobre a mesa, havia pão e uma jarra com água. Pelas paredes de pé-direito elevado, três estantes de madeira polida corriam o espaço terminando próximo da grande janela de dupla abertura à frente da cama. Sobre as estantes, brotos, plantas, flores e demais riquezas da flora continental em potes e vasos cerâmicos. À sua direita, enxerga uma rígida e elegante porta dupla de madeira marrom e, próximo desta, um sofá aconchegante de mesma tonalidade, onde Zayrus está sentado de cabeça baixa.


			— Zayrus? Saudações matinais. Onde... Onde estamos? — questionava Zaphena entre bocejos e espreguiçadas naquela manhã ensolarada com canários cantarolando no parapeito da janela.


			— Hey! Você acordou, que susto que você me deu! Estamos na mansão da Ceres — respondia Zayrus erguendo a cabeça com um tom de voz que aparentava alívio.
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